
Marcílio viaja 
aos EUA para 
negociar 

O ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, via-
jou ontem à noite para Nova 
Iorque, onde vai tentar apressar 
as negociações da dívida externa 
brasileira com os bancos credo-
res internacionais. A agenda ofi-
cial começa na noite de quarta-
feira, dia 4 dé março, quando 
Marcílio participará de um jan-
tar com a presidência do Chica-
go Council Forum Relation. 
Prossegue no dia 5 de março, 
com um almoço reunindo os 
principais bancos credores do 
Brasil. O País deve 52 bilhões 
de dólares, o equivalente a qua-
se Cr$ 85 trilhões. 

Os contatos com os banquei-
ros estão sendo feitos a partir da 
embaixada brasileira em 
Washington. O objetivo é reunir 
o maior número de bancos cre-
dores para uma conversa coleti-
va ou individual, como informou 
o porta-voz do Ministério da 
Economia, Pedro Luís Rodri-
gues. O ministro Marcílio Mar-
ques Moreira quer conversar 
pessoalmente com os banquei-
ros internacionais para apressar 
a negociação para o reescalo-
namento de uma dívida de 42  

bilhões de 
lhões). 

As negociações com o comitê 
dos bancos credores se arrastam 
há oito meses e ainda não se 
chegou a um consenso sobre o 
desconto que será praticado pa-
ra a dívida brasileira. O Governo 
propôs uma redução de 37,5 por 
cento e os bancos, 32,5 por cen-
to. O ministro Marcílio Marques 
Moreira acredita que será possí-
vel "convergir" para um des-
conto de 35 por cento. 

Segundo um banqueiro inter-
nacional ouvido pela Agência 
Estado, o acordo entre-o Brasil e 
o comitê dos bancos será extre-
mamente complexo. O banquei-
ro disse que serão necessários 
mais dois meses de trabalho pa-
ra formalizar o acerto e outro 
tanto para a assinatura dos con-
tratos. 

dólares (Cr$ 68,5 tri- 


